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DIA 1: DESCOBRINDO EU SOU NO
ANTIGO TESTAMENTO

Leitura das Escrituras: Êxodo 3:13-15
Moisés perguntou: "Quando eu chegar diante dos israelitas e lhes disser: O Deus dos seus
antepassados me enviou a vocês, e eles me perguntarem: ‘Qual é o nome dele?’  Que lhes
direi?" Disse Deus a Moisés: "Eu Sou o que Sou.  É isto que você dirá aos israelitas: Eu Sou me
enviou a vocês." Disse também Deus a Moisés: "Diga aos israelitas: O Senhor, o Deus dos seus
antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de Jacó, enviou-me a vocês.
Esse é o meu nome para sempre, nome pelo qual serei lembrado de geração em geração.”

Nomes são importantes em todas as culturas do mundo, e o seu significado poderá ser
muito importante. Várias vezes, no Antigo e no Novo Testamento, Deus mudou o nome de
uma pessoa para comunicar uma nova identidade, um chamado específico, e uma
intimidade entre Deus e o seu povo.

Vemos também na bíblia os muitos nomes de Deus, cada um cheio de significado,
comunicando caraterísticas dele ou mostrando as interações entre ele e homem. Deus
revelava-se por meio de nomes e, por outro lado, pessoas davam nomes a Deus segundo
as experiências divinas que tinham.

Em Êxodo 6:2-3 lemos, “Disse Deus ainda a Moisés: ‘Eu sou o SENHOR.
Apareci a Abraão, a Isaque e a Jacó como o Deus Todo-poderoso, mas pelo meu nome,
SENHOR, não me revelei a eles.’” Deus dizia a Moisés que tinha mais do que um nome,
embora que os patriarcas não soubessem disso. Com cada revelação de um nome, Deus se
revelava a eles cada vez mais seus atributos e seu caráter.

Por que é que Deus não ordenou a Moisés para dizer ao povo escravizado que ele era o seu
resgatador, o lutador das suas batalhas, ou o redentor das suas crianças? Por razão
qualquer, Deus optou por se chamar por algo muito mais básico do que qualquer ação
específica que ele conseguia fazer na parte deles. 

Um comentarista diz, “Jeová (precisamente Javé) vem do verbo hebreu ser. O nome declara
Deus como auto-existente, auto-suficiente, eterno, e soberano. O nome mais completo, Eu
Sou quem Sou,  expandido significaria  Eu Sou Porque Sou ou Eu Serei que Eu Serei.” Durante
os Dez Dias de Oração do ano passado, foi partilhada a seguinte observação: “O contexto
sugere que Deus, por meio de seu nome próprio, está a nos dizer que ‘Tudo que eu sou hoje
para vocês, continuarei a ser para vocês.’ Sempre que invocamos o nome de Deus, Jeová,
somos lembrados da sua fidelidade comprometida e imutável.” O contexto aqui referido é
Êxodo 3, bem como o livro inteiro de Êxodo, por que se trata do relacionamento entre Deus,
Moisés, e os filhos de Israel.
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Unicamente, esta revelação não era apenas a de um novo nome, mas também de um
mandamento a se lembrar do nome de geração a geração.Portanto, não se surpreende
que Jesus revelou sua divindade por usar o mesmo nome milhares de anos mais tarde:
“Eu lhes afirmo que antes de Abraão nascer, Eu Sou."

Uma das maiores revelações do Antigo Testamento foi dada a Moisés enquanto ele
cuidava das ovelhas no deserto. O mesmo Eu Sou ainda ouve, ainda se manifesta, e
ainda resplandece nos nossos desertos hoje em dia.

Para Reflexão:  Como é que você se apercebe da revelação de Deus no seu contexto
hoje em dia? Por que nome você encontra o Eu Sou? Passe alguns minutos a agradecer-
lhe pelas maneiras especiais que ele se revelou a você este ano. “Agradeço-te que eu te
tenho conhecido mais profundamente como___________________.”

Confessamos que há muitas maneiras em que não te damos honra como o Eu Sou. Nós
nos preocupamos sobre ________________. Negamos abdicar controle de
_______________. Não descansamos em teu cuidado por nós; ao contrário, nós
_________________. Perdoa-nos pelas maneiras que fracassamos em ser
representantes do Grande Eu Sou a outros.Ajuda-nos arrependermo-nos da nossa
teimosia em seguir tua vontade e teus caminhos para nós. Ajuda-nos descansar
alegremente em teu soberano amor e carinho.

Hoje, oramos pelas comunidades nos nossos países de serviço que ainda não ouviram
de ti como o Grande Eu Sou, e pelas comunidades que se mantêm resistentes a te
reconhecer como Eu Sou. <Falar os nomes das comunidades>. Queremos que elas te
conheçam como o Único auto-existente, auto-suficiente, eterno, e soberano, que os
ama e que quer se revelar a eles.

SENHOR, faltam-se 10 dias até Pentecoste. Como os crentes que se juntaram para orar
em Jerusalém, esperando a vinda do Espírito Santo, nós também estamos juntos em
oração com grande expetativa de teus feitos. Espírito Santo, aviva-nos de novo e
manda-nos daqui com esperança renovada enquanto nós tornamos tu, o Grande Eu
Sou, conhecido em comunidades onde és menos conhecido. No nome de Jesús, amém.
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Oremos diante de Deus: Grande Eu Sou, nosso
Pai, Senhor Jesus e Espírito Santo,
agradecemos-te por te revelar a nós, teu
povo. Não podemos nem sequer imaginar
viver sem conhecer a ti. Louvamos-te como o
Único auto-existente.Não precisas de nada de
nós nem de qualquer pessoa. Tu és completo
e perfeito. Louvamos-te como o Único eterno;
as nossas mentes não conseguem conceber
isso.Adoramos-te humildemente como o
Único que é o mesmo para sempre, imutável
em teu amor, em tua justiça, e em teu poder.
Adoramos-te e reverenciamos-te como o
Único soberano. Obrigado pela confiança de
saber que estás eternamente em controlo,
reinando sobre tudo em justiça, misericórdia,
verdade, graça, e amor. 



STUDIO
SHODWE

DIA 2: DESCOBRINDO EU SOU NO
NOVO TESTAMENTO
Leitura das Escrituras: João 8:48-59
Os judeus lhe responderam: "Não estamos certos em dizer que você é samaritano e está
endemoninhado?" Disse Jesus: "Não estou endemoninhado! Pelo contrário, honro o meu
Pai, e vocês me desonram.Não estou buscando glória para mim mesmo; mas, há quem
a busque e julgue. Asseguro-lhes que, se alguém guardar a minha palavra, jamais verá
a morte." Diante disso, os judeus exclamaram: "Agora sabemos que você está
endemoninhado! Abraão morreu, bem como os profetas, mas você diz que se alguém
guardar a sua palavra, nunca experimentará a morte. Você é maior do que o nosso pai
Abraão? Ele morreu, bem como os profetas. Quem você pensa que é?" Respondeu Jesus:
"Se glorifico a mim mesmo, a minha glória nada significa. Meu Pai, que vocês dizem ser o
Deus de vocês, é quem me glorifica. Vocês não o conhecem, mas eu o conheço. Se eu
dissesse que não o conheço, seria mentiroso como vocês, mas eu de fato o conheço e
guardo a sua palavra. Abraão, pai de vocês, regozijou-se porque veria o meu dia; ele o
viu e alegrou-se." Disseram-lhe os judeus: "Você ainda não tem cinquenta anos, e viu
Abraão?" Respondeu Jesus: "Eu lhes afirmo que antes de Abraão nascer, Eu Sou!" Então
eles apanharam pedras para apedrejá-lo, mas Jesus escondeu-se e saiu do templo.

Nesta história, a conversa entre Jesus e os líderes religiosos não demorou em se tornar
uma disputa sobre o Pai. As justificações de Jesus não foram compreendidas pelos
sábios fariseus. Tinham ficado restritos pela fortaleza da formação deles, e não
conseguiam aprender da fonte de toda a sabedoria. Eles se orgulhavam na herança
deles: “Somos descendentes de Abraão e nunca fomos escravos de ninguém. Como
você pode dizer que seremos livres?"

Que ironia que o mesmo povo que foi
libertado do Egito, o remanescente
restaurado do exílio na Babilónia e da Assíria,
o povo que, nesse mesmo momento, sofria
sob a opressão de Roma, parou diante o
Único de liberta e disse, “Nós nunca fomos
escravizados.” Não surpreende, portanto, que
Jesus tinha que notar que todo aquele que
peca é escravo do pecado. Estes escravos
paravam diante o Deus puro e santo sem se
aperceber que deviam ter removido as
sandálias deles e esconder os rostos deles.

Em vez de terem corações arrependidos e humildes, como Moisés tinha perante o
arbusto ardente, estes elites arrogantes proclamaram: “Nós não nascemos
ilegitimamente; nós temos um único Pai: Deus.” Quando Jesus lhes disse que se Deus
fosse pai deles, então iriam amá-lo, eles o acusaram de ser endemoninhado.

Enquanto os fariseus continuavam na sua discussão tola, o Eu Sou revelou-se no palco
da vida humana: "Eu lhes afirmo que antes de Abraão nascer, Eu Sou!" Eles deviam ter
sido atónitos, pois no mesmo lugar e no mesmo momento que foi acusado de ser
endemoninhado, e se declarou o Deus eterno e auto-existente!
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A revelação divina como Eu Sou a Moisés inspirou adoração.Todavia, a revelação de
Jesus aos Judeus como Eu Sou inspirou fúria e ódio. Moisés prostrou-se diante do Eu Sou
ao ser comissionado a falar aos filhos de Abraão; agora os descendentes dos filhos
pegaram pedras para matar o Eu Sou.

Eles não condenaram Jesus pelas suas boas obras, pois o mundo adora as nossas boas
obras. Ele foi condenado por ensinar e declarar com clareza a verdade dura e
difícil.Disseram, “Não é pelas boas obras que o apedrejamos, mas por ter blasfemado; e
porque tu, um mero homem, declara-se Deus.” Se os Judeus no tempo de Jesus
tivessem aceito as palavras de Jesus e adorado o Eu Sou no seu meio, estariam a
reconhecer Jesus como o Messias. Tudo isso era demais para eles; declararam-no ser
blasfemador e digno de morte.

Para Reflexão: Por que nome você se encontra com Jesus diariamente? Como é que
nós somos semelhantes aos fariseus: dizer que temos piedade mas não amar Jesus
nem sua mensagem, dizer que temos sabedoria mas não conseguir aprender, dizer que
somos livres mas ser escravizados ao pecado?Como é que podemos nos arrepender
das fortalezas orgulhosas que construímos nos nossos corações, sejamos propositados
ou não?

Oremos diante de Deus: Espírito Santo, precisamos de ti enquanto sondamos os nossos
corações. Tira as camadas de orgulho. Expõe o nosso auto-engano. Ajuda-nos
arrepender dos nossos pecados ocultos, nossa teimosia, e nossas justificações. Lembra-
nos que as nossas confissões não nos deixam condenados, mas nos restauram a
plenitude da vida, amor, e alegria em Jesus. Agradecemos-te, Senhor Jesus, por
compreender a nossa fraqueza.Agradecemos-te, Pai, pela graça que nos recebe de
volta a casa com mãos abertas.

Louvado seja, Jesus, como o eterno Eu Sou, filho do Altíssimo. Estamos alegres por teres
nos libertado da escravidão de pecado e nos dado acesso livre a Deus, para que nós
também possamos chama-lo “Pai.” Amamos-te e desejamos sempre nos
aproximarmos mais de ti.

Pai, entregamos a ti os nossos familiares e amigos que ainda não amam o teu filho.
<Nomes das pessoas>. Oramos pela família e amigos crentes que lhes faltam o trabalho
do Espírito nas suas vidas para eles voltarem a permanecer em Cristo, e as palavras
dele permanecerem neles. <Nomes das pessoas>. Obrigado por desejares que todos
cheguem ao arrependimento.

SENHOR, faltam 10 dias até Pentecoste. Como os crentes que se juntaram para orar em
Jerusalém, esperando a vinda do Espírito Santo, nós também estamos juntos em oração
com grande expetativa de teus feitos.Espírito Santo, aviva-nos de novo e manda-nos
daqui com esperança renovada enquanto nós tornamos tu, o Grande Eu Sou, conhecido
em comunidades onde és menos conhecido. No nome de Jesús, amém.
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Um dia, uma multidão de pessoas regressou aonde Jesus tinha alimentado 5000
pessoas no dia anterior, mas não encontrou Jesus. Levaram barcos e navegaram até ao
outro lado do lago a Cafarnaum e o encontraram. Na superfície, pareciam seguidores
fiéis, zelosos pela verdade. Mas Jesus começou a expor os seus motivos, dizendo, “A
verdade é que vocês estão me procurando, não porque viram os sinais miraculosos,
mas porque comeram os pães e ficaram satisfeitos.Não trabalhem pela comida que se
estraga, mas pela comida que permanece para a vida eterna, a qual o Filho do homem
lhes dará."

Eles responderam com o que parecia entusiasmo piedoso, “O que precisamos fazer
para realizar as obras que Deus requer?" Jesus respondeu que as “obras de Deus” eram
para crer naquele que Deus enviou. Porém, embora que ontem a multidão quisesse
coroá-lo por tê-la alimentado, hoje exigiram novos sinais. Lembraram Jesus do pão
(maná) que caiu dos céus no deserto, por isso Jesus lhes ensinou que o pão veio de seu
Pai, não de Moisés, e que “o pão de Deus é aquele que desceu do céu e dá vida ao
mundo," ou seja, Jesus é este pão. Ele notou que os que comeram o maná morreram,
mas que Jesus, o pão dos céus, dá vida eterna. Como a mulher samaritana no poço que
zelosamente exigiu água viva, esta multidão chorou, “Senhor, dá-nos sempre desse
pão!”

Então Jesus disse, Eu sou o pão da vida. Aquele que vem a mim nunca terá fome; aquele
que crê em mim nunca terá sede.”

DIA 3: EU SOU O PÃO DA VIDA

Leitura das Escrituras: João 6:22-59
35 Então Jesus declarou: "Eu sou o pão da vida. Aquele que vem a mim nunca terá fome;
aquele que crê em mim nunca terá sede.
48 Eu sou o pão da vida.
51 Eu sou o pão vivo que desceu do céu. Se alguém comer deste pão, viverá para
sempre. Este pão é a minha carne, que eu darei pela vida do mundo".

A mulher samaritana e os seus
compatriotas não foram desapontados em
aprender que por “água viva,” Jesus se
referia a si mesmo, mas esta multidão ficou
desapontada e questionou a autenticidade
de Jesus. Jesus simplesmente elaborou
mais fatos que eles precisavam de saber:
ninguém vem a Jesus senão o Pai os leve;
Jesus irá ressuscitar seu povo nos últimos
dias; os crentes terão vida eterna. Então
repetiu, “Eu sou o pão da vida... Se alguém
comer deste pão, viverá para sempre. Este
pão é a minha carne, que eu darei pela vida
do mundo."
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Oremos diante de Deus: Louvamos a ti, Pão da Vida, como o Único que satisfaz todas as
nossas necessidades e todos os nossos verdadeiros desejos. Já nos satisfizeste a nossa
necessidade de salvação, dando-nos a vida eterna. Saciamo-nos de ti, ficando
satisfeitos até ao fundo dos nossos desejos de sermos conhecidos, amados, e juntos. Em
ti achamos sustento em todos os aspetos da vida. Tu nos alimentas espiritualmente. Tu
nos susténs fisicamente. Tua presença nos assegura e nos sara emocionalmente.
Louvamos a ti. 

Perdoa-nos, tu quem sustenta as nossas almas mesmos quando murmuramos e
ficamos focalizados nas condições temporais desagradáveis. Confessamos que às
vezes as nossas orações visam o conforto terreno que desejamos. Queremos que tu
mudes as nossas circunstâncias mais do que queremos crescer em intimidade contigo.
Tem misericórdia de nós e torna o nosso desejo por prazer passageiro em desejo por ti,
o Único que satisfaz.

Senhor, tantas comunidades ainda não te conheceram, o Pão da Vida. Pedimos que
levantes mais obreiros. <Ore pelas áreas onde há escassez de obreiros>. Oramos pelas
equipas Testemunha Fiel, pelos obreiros, por provisão financeira, e por fruto.<Ore por
uma equipa que está no seu coração: Oriente Medio, Mali, Tailândia, norte de Nigéria,
Leste de Chad, norte da África>.  Dá-lhes de força e graça para partilhar o Pão da Vida
nas comunidades onde estás menos conhecido. Por favor fornece todas as
necessidades pelos obreiros da SIM enviados de países menos afluentes, para que eles
possam servir-te nas comunidades onde foram chamados. 

SENHOR, faltam-se 8 dias até Pentecoste. Como os crentes que se juntaram para orar
em Jerusalém, esperando a vinda do Espírito Santo, nós também estamos juntos em
oração com grande expetativa de teus feitos. Espírito Santo, aviva-nos de novo e
manda-nos daqui com esperança renovada enquanto nós tornamos tu, o Pão de Vida,
conhecido em comunidades onde és menos conhecido. No nome de Jesús, amém.

A multidão replicou com mais murmúrios e admiração, mas Jesus persistiu: Eu lhes digo
a verdade: Se vocês não comerem a carne do Filho do homem e não beberem o seu
sangue, não terão vida em si mesmos. Todo o que come a minha carne e bebe o meu
sangue permanece em mim e eu nele.”

Para Reflexão: Hoje em dia, muitos seguem a Jesus porque esperam que ele seja a
fonte de alguma bênção mundana. Não precisam de alívio da fome e sede espiritual; o
entusiasmo que têm é apenas o tamanho de um pão. Quão profundo é o nosso desejo
por Jesus?Seremos como a multidão que exigiu pão terreno, ou seremos como a mulher
samaritana e os seus vizinhos que responderam com fé no Único que lhes oferecia água
viva?
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O Apóstolo João conta uma história sobre a incrível graça que brilha como uma luz em
todos os corações. Cedo de manhã, Jesus entrou no templo e começou a ensinar o
povo.Enquanto ensinava, os escribas e os fariseus apresentaram-lhe uma mulher.

Disseram, “Mestre, esta mulher foi surpreendida em ato de adultério. Na Lei, Moisés nos
ordena apedrejar tais mulheres. E o senhor, que diz?" (v. 4-5). Mas faltava-lhes dizer
algo: a lei obrigava que tanto o homem como a mulher fosse apedrejado (Lev. 20:10,
Deut. 22:22). Os acusadores tinham dito que ela foi apanhada no ato, mas trouxeram
apenas a mulher. Obviamente, as acusações contra ela eram apenas um meio para
eles acusarem Jesus. 

Jesus não respondeu. Somente dobrou-se e escreveu com o dedo no chão. Os fariseus
persistiram. Então Jesus levantou-se e falou uma coisa que se tornou famosa, “Se
algum de vocês estiver sem pecado, seja o primeiro a atirar pedra nela. "Esta não era a
resposta que os acusadores esperavam. Eles queriam que Jesus tomasse uma opinião
sobre a lei. Se ele a condenasse, eles podiam acusá-lo de agir fora da sua autoridade.
Se ele a libertasse, eles podiam acusá-lo de tolerar o pecado e de ofender a lei de
Moisés.

DIA 4: EU SOU A LUZ DO MUNDO

Leitura das Escrituras: João 8:1-2
Falando novamente ao povo, Jesus disse: "Eu sou a luz do mundo. Quem me segue,
nunca andará em trevas, mas terá a luz da vida."

Jesus não optou por nenhuma dessas opções. Ao contrário, ele baixou-se e escreveu de
novo no chão.Podemos apenas adivinhar o que ele escreveu; parece que os
acusadores se tornassem acusados. O que sabemos é que eles começaram a sair, um
por um, até que ficou apenas a mulher. Jesus disse, “Mulher, onde estão eles? Ninguém
a condenou?"

"Ninguém, Senhor", disse ela. Declarou Jesus: "Eu também não a condeno. Agora vá e
abandone sua vida de pecado."Depois Jesus disse, “Eu sou a luz do mundo. Quem me
segue, nunca andará em trevas, mas terá a luz da vida."

Luz é um dos temas principais no evangelho de João. O mundo atualmente está perdido
em escuridão e desespero (João 1:4-14). A escuridão não consegue sozinha deixar de
ser escura. Deve ser invadida pela luz para ser transformada.
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Não só em João, mas há outros livros com temas ligados a luz.Além disso, é provável
que naquele mesmo dia houvesse uma ligação com a luz no templo. A cerimónia
chamada “Iluminação do Templo” tinha lugar durante a Festa das Tendas e envolvia a
iluminação de quatro grandes candeeiros a óleo.Estes candeeiros poderão ter tido 23
metros de altura e ter iluminado a cidade inteira de Jerusalém durante a noite,
lembrando aos Judeus de como Deus os guiou pelo deserto através da coluna de fogo.
Era com esta cerimónia nas mentes dos judeus que Jesus disse, “Eu sou a luz do
mundo.”

Repare que Jesus não justificou o pecado da mulher. Ao contrário, ele trouxe à luz tanto
a lei como os corações escuros dos acusadores dela. Jesus visava resultados eternos
para todos os envolvidos nesta situação que lhe foi encarregado. Os que esperavam um
julgamento severo acabaram por lhe mostrar o Redentor. Os que queriam repreensão
para a mulher tornaram-se hipócritas egoístas e foram repreendidos propriamente. No
pátio do templo, diante da luz do mundo, uma pecadora achou vida em vez de morte,
graça em vez de desprezo, o dedo de Deus a escrever no chão em vez de apontar em
ira contra ela.

Para Reflexão: Que todos nós recebamos esta pura graça todos os dias. Com Jesus, há
sempre uma oportunidade de nos arrepender e dar um novo começo. Será que há um
aspecto da sua vida sobre qual Jesus está a dizer, “Vá e abandone o seu pecado”?
Talvez tenha em certas maneiras as caraterísticas dos acusadores, desejando que haja
algum resultado mundano das situações no seu contexto, não vendo a perspectiva
eterna nem ouvindo a voz do Espírito. Como é que a Luz do mundo pode brilhar mais
dentro de nós e entre nós hoje?

Oremos diante de Deus: Senhor Jesus, louvamos a ti como a manifestação física da
glória de Deus. Somos profundamente agradecidos que tu, a luz esperada, brilhaste na
nossa escuridão.Vieste à terra e redimiste-nos dos nossos pecados. Aleluia pela tua
graça!

Agradecemos-te também pela graça que diariamente nos chama a purificação.
Confessamos que temos espíritos julgadores, línguas críticas, justiça
favorecida.Reconhecemos que muitas vezes somos lentos em ouvir a voz de teu Espírito
porque entra em conflito com os nossos desejos. Reconhecemos que precisamos de
cada vez mais ter a perspetiva e o caráter de Jesus. 

Tens-nos dito que nós também somos a luz do mundo. Fazemos o compromisso de
deixar brilhar a luz perante todos para que eles glorifiquem o Pai. Hoje intercedemos por
<nomes dos co-obreiros no evangelho> que servem em lugares onde ainda foste
conhecido.

SENHOR, faltam-se sete dias até Pentecoste.
Como os crentes que se juntaram para orar
em Jerusalém, esperando a vinda do Espírito
Santo, nós também estamos juntos em
oração com grande expetativa de teus feitos.
Espírito Santo, aviva-nos de novo e manda-
nos daqui com esperança renovada
enquanto nós tornamos tu, a Luz do mundo,
conhecido em comunidades onde és menos
conhecido. No nome de Jesús, amém.
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Antes, Jesus tinha curado um homem cego de nascença, causando muita polémica
entre ele e os fariseus. Jesus declarou, “Digo-lhes a verdade: Eu sou a porta das ovelhas.
Todos os que vieram antes de mim eram ladrões e assaltantes, mas as ovelhas não os
ouviram. Eu sou a porta; quem entrar por mim será salvo. Entrará e sairá, e encontrará
pastagem.”

Segundo a Bíblia de Estudo Nelson, “Pastores guiavam os seus rebanhos em currais de
pedra para os proteger durante a noite. Estas estruturas não tinham portas. O pastor
sentava-se ou deitava-se na abertura para que não pudesse haver ataque de
predadores. Desta forma Jesus descrevia o seu cuidado e a sua devoção constante aos
que lhe pertencem.

Outros notam que, nesta passagem, Jesus está a falar também sobre as várias pessoas
que se declararam o messias antes da vinda dele.Neste caso, porém, Jesus refere-se
aos líderes correntes em Jerusalém, os tais pastores maus de Israel. Jesus demonstra
como eram os fariseus os ladrões que vinham apenas para “furtar, matar, e destruir.”
Somente ele veio “para que tenham vida, e a tenham plenamente,” como constatado
no homem cego de nascença que agora estava a ver e foi salvo.

DIA 5: EU SOU A PORTA DAS OVELHAS

Leitura das Escrituras: João 10:1-10, Salmo 118: 19,20
Então Jesus afirmou de novo, “digo-lhes a verdade: Eu sou a porta das ovelhas.”
Eu sou a porta; quem entrar por mim será salvo. Entrará e sairá, e encontrará pastagem.

Os fariseus alegavam ter a
autoridade sobre as vidas e a fé
das pessoas, dizendo, “Nós somos
discípulos de Moisés.” Eles
controlavam a vida religiosa do
povo e determinaram as normas
para adoração. As suas alegações
indicam que eles se
consideravam a porta, ou seja, o
portão, que dá para a graça de
Deus. Porém, eles não apenas
negavam a sua própria
necessidade de um pastor, mas
também eram como o
assalariado que não se importava
com o bem-estar das ovelhas. 

Jesus propriamente é a porta. Quem entra por meio dele encontra refúgio (salvação) e
sustento (recursos da vida verdadeira). Serão salvos apenas os que entram por meio de
Jesus; eles sairão e encontrarão pastagem. Esta declaração reforça o que Jesus disse
em João 14:6 sobre ele como o único caminho para o Pai. A única maneira para entrar
no “curral” ou na “família” ou na “habitação” é por meio de Jesus, a porta.
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Oremos diante de Deus: Quão gratos somos, Bom Pastor, que quando sacrificou tua
vida por nós, abriste a porta de justiça para nós! Tornaste-te a porta aberta que dá para
a graça e a santa presença do Pai. Nós celebramos o privilégio de entrar no reino de
Deus como um povo santo porque tu nos lavaste. 

Nós te honramos como a Única porta à salvação.Agradecemos-te por nos dar todas as
bênçãos espirituais e todos os recursos para sustentar a vida.Adoramos-te por tua
devoção fiel ao nosso cuidado, por tua atenção aos minúsculos pormenores, e por teu
deleite incompreensível de nós. Obrigado por nos proteger do Maligno e dos nossos
caminhos destruidores. 

Guarda a nossa missão da nossa tendência de nos desviar da verdade que é apenas
por meio de Jesus que entramos no reino de Deus.Apesar da pressão que vem, ajuda-
nos a proclamar o teu nome com coragem e convicção que tu és a única porta que dá
para liberdade eterna e paz com Deus.

Oramos hoje pelos nossos irmãos e irmãs que estão a sofrer por proclamar esta
verdade. Pensamos em <nomear as comunidades, os países, ou os indivíduos>, que
estão a pagar o alto preço de seguir-te e proclamar-te como o único caminho para
Deus.Dá-lhes de força para perseverar e abençoa aqueles que os perseguem. Ajuda-os
permanecer em teu amor e experimentar profunda alegria ao participarem em teus
sofrimentos. 

SENHOR, faltam-se seis dias até Pentecoste. Como os crentes que se juntaram para orar
em Jerusalém, esperando a vinda do Espírito Santo, nós também estamos juntos em
oração com grande expetativa de teus feitos. Espírito Santo, aviva-nos de novo e
manda-nos daqui com esperança renovada enquanto nós tornamos tu, a única Porta,
conhecido em comunidades onde és menos conhecido. No nome de Jesús, amém.

Salmo 118 provavelmente foi cantado pelos peregrinos na Festa das Tendas enquanto
celebravam a grandeza e a bondade de Deus.“ Abram as portas da justiça para mim,
pois quero entrar para dar graças ao Senhor. Esta é a porta do Senhor, pela qual entram
os justos” (Salmo 118:19, 20). Neste salmo, Jesus é a própria porta que o povo de Israel e,
de fato, todos os povos, estão a orar para ser aberto para eles, para que eles possam
entrar na presença, na graça, e no reino de Deus. Jesus é a porta à verdadeira adoração
a Deus e à vida eterna.
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Minha esposa é uma gêmea univitelina (idêntica), e uma coisa sobre gêmeos, além de
sua semelhança física, é a similaridade nas suas vozes. Muitas pessoas, até mesmo
seus próprios filhos, confundem a voz de um gêmeo com a outra. Não é assim com a
voz de Jesus, nosso Pastor!

Nesta interação, Jesus move do diálogo da cegueira dos fariseus (Jo 9, 41) para a
surdez em relação à voz do Bom Pastor. Em contraste com a descrição de Ezequiel dos
pastores maus de Israel (Ez. 34), Jesus apresenta a si próprio como o Bom Pastor que dá
a Sua própria vida para as ovelhas. Em relação ao verdadeiro pastor, "as ovelhas ouvem
Sua voz, e Ele chama a Sua própria ovelha pelo nome e as leva para fora." Muitos nas
comunidades pastorais, entenderão isso – as ovelhas ouvem a voz de seu pastor
quando Ele chama.

Jesus também menciona outras ovelhas, que Ele trará para junto de si. Isso poderia se
referir aos samaritanos, aos judeus da diáspora, aos gentios ou a todos os que
eventualmente serão trazidos para o rebanho deste Bom Pastor. A característica
consistente dessas ovelhas é "elas ouvirão a minha voz".

DIA 6: EU SOU O BOM PASTOR

Leitura das Escrituras:  João 10:11-21 (NVI)
Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas.
Eu sou o bom pastor. Eu conheço as minhas ovelhas e elas me conhecem. 

Nosso mundo está cheio de ruídos. Pode ser difícil ouvir e distinguir a voz do Pastor. Às
vezes somos como os fariseus, incapazes de ouvir porque nossas suposições e desejos
falam muito alto. Em tempos de dificuldade, ouvir a voz dEle pode ser especialmente
difícil. Nossas necessidades parecem tão reais e tão urgentes que nos ensurdecem à
voz mansa e delicada do Pastor. Os cuidados deste mundo tornam-se uma distração,
abafando o chamado do Pastor.

É verdade que nosso maior desafio nem sempre são sobre as coisas que não sabemos,
mas as coisas que sabemos, mas lutamos para obedecer. Nossa frustração com a voz
do Pastor nem sempre é que não sabemos as palavras dEle, mas que preferimos ouvir
algo diferente à Sua voz revelada na Palavra e através de seu Espírito.
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Jesus ainda fala hoje, não importa a nossa situação ou circunstâncias. Nosso Bom
Pastor se revela em paz em meio a nossa turbulência, encorajamento em meio ao
cansaço. Ele repreende, exorta e corrige em meio a nossa pecaminosidade. Ele ainda faz
o chamado ser ouvido entre as suas ovelhas.

Jesus não vem para acumular fardos sobre nós, mas para nos aliviar e para Ele próprio
carregá-lo. Jesus não vem para dispersar as ovelhas, mas para reuni-las. Jesus não
vem para devorar as ovelhas, mas para defendê-las. Jesus vem para buscar, resgatar,
curar e apascentar as ovelhas. Ele faz isso porque Ele ama as ovelhas e elas pertencem
a Ele. Isto é provado e manifestado por Ele ao dar a própria vida para as Suas ovelhas.

No Salmo 23, Davi se referiu ao Senhor Deus como seu pastor. Jesus se refere a si
mesmo como o Bom Pastor que deu Sua vida para as Suas ovelhas e cumpriu o plano
de salvação do Pai para todas as pessoas. 

Minha esposa e sua irmã têm a mesma voz, mas eu ainda conheço a voz de Joanna.
Como? Por puro hábito. Temos a mesma habilidade de conhecer a voz do nosso Pastor?
Ele ainda nos chama pelo nome, mesmo em nossa aflição. Podemos ouvir a Sua voz?

Vamos nos aproximar de Deus e orar:
Nós te adoramos, nosso Bom Pastor,
pela extraordinária graça que nos fez
Suas ovelhas. Quão surpreendente é
que o santo e todo-poderoso Pastor se
tornou o cordeiro sacrificial, morrendo
para expiar nossos pecados! Agora
somos seus eternamente. Tu nos
conheces intimamente; pertencemos a
Ti. E agora Te conhecemos e
reconhecemos sua voz.

Obrigado por falar conosco através de sua Palavra e nos dar seu Espírito para nos
ajudar a reconhecer claramente Sua voz e entender sua Palavra.  É surpreendente que o
Deus da eterna gloria nos fale pessoalmente, para guiar, ensinar, repreender, corrigir e
treinar em justiça. 

Confessamos as vezes em que nossas ações comunicam nossa falta de interesse em
ouvir sua voz.  Nós não priorizamos o tempo para nos sentarmos com quietude e Te
ouvir.  Nossas mentes vagaram para "preocupações mais imediatas" quando ouvimos
os outros apresentarem a sua Palavra.  Confessamos nossas decisões recentes de ouvir,
mas ignoramos sua Palavra para nós, porque ela exige que morrêssemos para nós
mesmos. (Nomeie estas decisões diante do Senhor).  Ajude-nos a voltar a uma postura
de escuta e a um coração de obediência. 

Pastor gracioso, nós amamos ser suas ovelhas. Obrigado pelo seu desejo em perdoar,
restaurar e falar mais uma vez. Fala, Senhor, nós estamos ouvindo. 

Senhor, são cinco dias antes do Pentecostes. Como os crentes que se reuniram para
orar em Jerusalém para aguardar pelo dom do seu Espírito Santo, nós nos reunimos
para orar com grande antecipação do que Tu realizarás. Espírito Santo, reaviva-nos
novamente e impulsione-nos para sairmos deste encontro de oração com esperança
renovada, enquanto levamos o Bom Pastor, para as comunidades onde Tu és menos
conhecido. Em nome de Jesus, amém. 
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A profunda amizade pessoal de Jesus com duas irmãs e seu irmão é o contexto para
esta bela história. O irmão, Lázaro, ficou muito doente, então suas irmãs, Marta e Maria,
enviaram uma mensagem a Jesus. Embora Jesus estivesse a apenas um dia de
viagem, Ele escolheu ficar mais dois dias.  Quando Ele finalmente chegou "atrasado",
Lázaro estava no túmulo por quatro dias. 

Marta saiu ao encontro do Senhor e disse: "Senhor, se estivesses aqui, meu irmão não
teria morrido. Mesmo agora eu sei que tudo o que você pedir a Deus, Deus lhe dará."
Que declarações! Elas transmitem seus sentimentos e sua fé.  O chegar atrasado
significou a tragédia da morte de seu irmão, mas a fé de Marta brilhou intensamente
em seu coração aflito. Jesus então usou as palavras dela como uma oportunidade para
declarar, “EU SOU” que tem reverberado através dos tempos:

"Eu sou a ressurreição e a vida; aquele que crê em Mim viverá mesmo que morra, e todo
aquele que vive e crê em Mim nunca morrerá." Quando ele perguntou a Maria se ela
acreditava nisso, ela continuou a abençoar o Senhor com sua fé: "Sim, Senhor; Eu tenho
crido que Tu és o Cristo, o Filho de Deus, sim, aquele que veio ao mundo." 

DIA 7: EU SOU A RESSURREIÇÃO E A VIDA
Leitura das Escrituras: João 11:17-37 (NVI)
21 Disse Marta a Jesus: "Senhor, se estivesses aqui, meu irmão não teria morrido. Mas sei
que mesmo agora Deus te dará tudo o que pedires." Jesus lhe disse: "Seu irmão vai
ressuscitar". Marta respondeu: "Eu sei que ele vai ressuscitar na ressurreição no último
dia". Disse lhe Jesus: "Eu sou a ressurreição e a vida; Aquele que crê em Mim ainda que
morra viverá, e quem vive e crê em mim não morrerá eternamente."

Logo Maria, que em outros registros do
evangelho se sentou aos pés de Jesus,
caiu a esses pés novamente, desta vez
em grande tristeza.  Quando Jesus a viu,
e os judeus reunidos chorando, ficou
"profundamente comovido em espírito" e
"perturbado".  João escreve: "Jesus
chorou." Que momento comovente
quando a divindade e a humanidade de
Jesus se unem para expressar um
profundo afeto ao ponto de chorar.  Tal
ternura fez com que os judeus
exclamassem: "Veja como Ele o amava!"

Mas Jesus sabia o que eles não sabiam – que ele iria "acordar" Lázaro. Então, por que ele
chorou? Conhecer os planos do Pai não mudou a empatia do Filho para com aqueles
que sofriam. Saber que Lázaro seria ressuscitado não converteu o Seu espírito em uma
dureza de granito em relação ao que a família estava experimentando. Jesus estava
presente no momento, plenamente ligado emocionalmente com Maria e sua
comunidade.  Da mesma forma, embora nós, crentes, saibamos que o fim de muitas de
nossas situações terrenas serão redimidas e corrigidas na eternidade, ainda
experimentamos tristeza e choro. Isso não tem que representar falta de fé ou um déficit
espiritual mais do que o choro de Jesus fez.
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Enquanto Jesus via o choro (klaiō - soluço ou gemido em voz alta) de Maria e dos
judeus, ele derramou lágrimas ou chorou silenciosamente (dakruō) - lágrimas que se
entristeceram com aqueles que se entristeceram, em vez de lamentos altos por causa
da desgraça.  Não eram lágrimas de desesperança inconsolável, mas de um coração
que batia ao ritmo daqueles que Ele amava. 

Os sentimentos de Marta não diminuíram sua fé e sua fé não apagou seus sentimentos.
Agir com fé não desaloja ou elimina emoções.  Como Marta, podemos expressar
sentimentos e fé honestamente a Deus, dentro do mesmo fôlego, sabendo que Ele
acolhe ambos.

Em resposta, Jesus não nos assegura apenas o que Ele pode fazer ou dar; Ele nos
assegura quem Ele é. Ele não apenas dá o pão; Ele é o pão. Ele não apenas reflete a luz;
Ele é a luz. Ele não apenas ressuscita as pessoas dentre os mortos, Ele é a ressurreição, o
vencedor sobre a morte, a esperança da vida eterna – uma identidade que Ele
demonstrará em sua própria ressurreição apenas algumas semanas depois. 

Essa frase simples, "Jesus chorou", é uma das maiores garantias em toda a escrituras de
que o céu é movido pelas tristezas e turbulências emocionais da terra. O mesmo Jesus
que chorou com seus amigos está conosco agora e até o dia em que Ele enxugará
todas as lágrimas (Ap 21:4). Também nós, nas nossas dificuldades, podemos confessar
corajosamente a nossa fé e os nossos sentimentos àquele cujo tempo é perfeito e a
ternura é autêntica, àquele que é a ressurreição e a vida.

Vamos nos aproximar de Deus e orar: Obrigado, Senhor Jesus, que em todo o teu poder
e glória como aquele que é a ressurreição a vida, estás conosco em nossa dor.  Vê
nossas lágrimas. Ouve nossos gritos e choros.  Entende o que é magoar e sofrer
profundamente.  E embora conhecendo o glorioso fim desde o princípio, está feliz por
estar pacientemente conosco na nossa tristeza. 

Nós Te louvamos e temos grande esperança em saber que podes fazer algo sobre a
nossa dor e turbulência emocional.   Pode removê-lo mudando a situação ou nos dar
uma incrível graça e força para confiar em Ti através daquela circunstância. Louvamos
a Ti como aquele que um dia abolirá toda a tristeza, pecado e morte. Aleluia por uma
esperança tão gloriosa e segura!

Hoje, trazemos a Ti nossas tristezas.  [Cite] E nós trazemos as tristezas que nossos irmãos
e irmãs em Jesus estão experimentando.  [Cite aqueles que estão com dor].  Ajude-os a
saber que Tu estás com eles em meio a profunda tristeza, conduz eles mansamente à
esperança que perdura com alegria, sabendo que és a ressurreição e a vida.

Senhor, são quatro dias antes do Pentecostes. Como os crentes que se reuniram para
orar em Jerusalém para aguardar pelo dom do seu Espírito Santo, nós nos reunimos
para orar com grande antecipação do que Tu realizarás. Espírito Santo, reaviva-nos
novamente e impulsione-nos para sairmos deste encontro de oração com esperança
renovada, enquanto levamos o Senhor, a ressureição e a vida, para ser conhecido em
meio às comunidades onde és menos conhecido. Em nome de Jesus, Amém. 
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O apóstolo João passou uma quantidade significativa de tempo descrevendo os
eventos da última noite antes da crucificação de nosso Senhor. Jesus estava à beira de
cumprir o seu propósito na terra, e Ele se propôs a encorajar seus discípulos: ""Não se
perturbe o coração de vocês. Creiam em Deus; creiam também em mim. Deixo-lhes a
paz; a minha paz lhes dou. Não a dou como o mundo a dá. Não se perturbem os seus
corações, nem tenham medo." (v. 1, 27).

Por que Jesus se concentraria no estado dos corações e mentes dos discípulos? Foi
porque esta seria uma noite de problemas e confusão, com dias de dor e incerteza
vindo a seguir. Os discípulos estavam prestes a testemunhar a prisão e o julgamento de
seu Senhor. Eles iriam observar como seu Senhor seria pregado em uma cruz rustica
para morrer. Jesus estava preparando os discípulos para o que estava por vir. Isso levou
a outra declaração “EU SOU”, uma verdade fundamental sobre a qual eles poderiam
ancorar sua fé: "Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai a não ser
por mim." 

No Antigo Testamento, Deus prescreveu muitas maneiras para os judeus se
aproximarem, adorarem e se relacionarem com Ele. Estes envolviam sistemas
elaborados de sacrifícios, festivais do templo, a cortina do templo e muito mais. Jesus
pode ter contrastado a Si mesmo com a lei levítica com esses sistemas que meramente
apontavam para Deus e cumpriam alguns dos requisitos de Deus. Mas tudo isso seria
posto em questão no final do dia seguinte, quando a cortina do Santo dos Santos se
rasgou em dois. Jesus contrasta-se com qualquer coisa diante Dele que as pessoas
pudessem ter pensado que levava ao Pai, mas Jesus não era apenas o caminho para o
Pai; Ele também foi a revelação completa do Pai (verdade). 

DIA 8: EU SOU O CAMINHO, A VERDADE E A VIDA
Leitura das Escrituras: João 14:1-14 (NVI)
Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, a não ser por mim.

Jesus também estava reiterando que
todos os caminhos não levam ao céu.
Não há  muitos caminhos ou religiões
para Deus. Jesus é  o único caminho
para o perdão, a única fonte de
verdade e conhecimento sobre Deus, e
o único caminho para a vida eterna.
Esta declaração foi para aqueles que
tentaram ganhar o favor de Deus
através das boas obras. É significativo
para nós hoje porque estamos
cercados por muitas crenças e
religiões que reivindicam acesso a
Deus e prometem um caminho para
ganhar o favor de Deus e a vida eterna
além do próprio Jesus. 

Jesus disse aos seus discípulos: "Se me conhecestes, também teriam conhecido o meu
Pai." O evangelho repete várias vezes o mesmo ponto:  ver Jesus é ver a Deus; aceitar
Jesus é aceitar a Deus; servir a Jesus é servir a Deus.
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Vamos nos aproximar de Deus e orar: Nós Te louvamos, Pai, por esta âncora segura
para a nossa fé. Nas dúvidas e medos que nos assolam quando experimentamos
provações, temos a certeza de que Jesus é o único caminho. Ele é a verdadeira e
perfeita imagem de Ti, e somente nEle temos a vida eterna. Ao conhecerdes o teu Filho,
nós Te conhecemos. Nós damos honra a Ti.

Agradecemos a Ti, Senhor Jesus, pelo acesso que temos ao nosso Pai através de Ti, o
Filho. Obrigado que por teu poderoso nome, tua plena autoridade, podemos clamar a Ti
por libertação e saber que a receberemos. Tu amas salvar! 

Perdoe-nos em nossa incredulidade em navegar pelas tempestades da vida com a
nossa própria compreensão e força, quando nos convidas a um descanso pacífico em
Teu grande poder. Olhando para quem Tu és, as promessas que Tu nos deste e as obras
poderosas que Tu fizeste, nós nos voltamos e corremos para Ti com nossas
preocupações, medos, mágoas [nomeie-os diante de Deus]. Em tua misericórdia, livra-
nos! 

Oramos hoje por nossos líderes da SIM. Enquanto eles navegam pelas tempestades que
vêm ao exercer liderança, ajude-os a clamar imediatamente a Ti e, pela fé, receber a
Tua libertação. [Interceda pelo diretor do seu país e líder de equipe]. Oramos pelo
processo de votação para o Diretor Internacional e a transição que vira na Equipe
Executiva e na Equipe de Liderança Internacional. Que o Teu reino venha e a Tua vontade
seja feita. 

Senhor, são três dias antes do Pentecostes. Como os crentes que se reuniram para orar
em Jerusalém para aguardar pelo dom do seu Espírito Santo, nós nos reunimos para
orar com grande antecipação do que Tu realizarás. Espírito Santo, reaviva-nos
novamente e impulsione-nos para sairmos deste encontro de oração com esperança
renovada, enquanto fazemos Jesus, o caminho a verdade e a vida ser conhecido em
meio as comunidades onde é menos conhecido. Em nome de Jesus, Amém. 

"Se me pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei" (v.14).  O nome de Jesus
significa muito mais do que costumamos atribuir a ele. O nome Jesus ou Yeshua
significa "Ele salva", e é um símbolo poderoso de tudo o que o Rei ungido de Israel é – o
que Ele diz e o que Ele e faz. Pedir algo em nome de Jesus é pedir por quem Ele é, o que
Ele diz e o que Ele faz.  De fato, há poder em Seu nome! Não busquemos outro nome,
mesmo em nossos problemas e medos. 
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O cenário de nossa passagem foi a última noite de Jesus na terra. O que você diria aos
seus amigos mais próximos se fosse sua última noite de vida? Sabemos exatamente o
que Jesus escolheu dizer a Seus amigos e discípulos mais próximos, poucas horas antes
de Sua prisão e morte violenta: Ele os concentrou no tipo de identidade que eles
deveriam ter de ali em diante. Ele os equipou para estarem com Ele em espírito, embora
sem Ele fisicamente. 

Ele disse: "Eu sou a videira verdadeira, e Meu Pai é o agricultor. Todo ramo em Mim que
não dá fruto, Ele tira; e todo ramo que dá fruto, Ele o poda para que dê mais fruto." Se
Jesus é a Videira verdadeira, real e genuína, segue-se que os ramos serão verdadeiros e
genuínos, beneficiando-se da saúde e da força da videira primária.  

Então Jesus voltou-se para o conceito de permanecer: “Permanecei em Mim, e Eu em
vós. Assim como o ramo não pode dar fruto de si mesmo a menos que permaneça na
videira, assim também vós também não podeis a menos que permaneçais em Mim... 
 Aquele que habita em Mim e Eu nele, ele dá muito fruto, pois sem Mim nada podeis
fazer. Se alguém não permanece em Mim, ele é jogado fora como um galho e seca. ”

DIA 9: EU SOU A VIDEIRA VERDADEIRA
Leitura das Escrituras: João 15:1-6
1" Eu sou a videira verdadeira, e Meu Pai é o agricultor. 
2" Todo ramo em Mim que não dá fruto, Ele tira; e todo ramo que dá fruto, Ele o poda
para que dê mais fruto. 

Desde os tempos antigos, as videiras que produzem boas uvas
para o vinho foram enxertadas no "porta-enxerto" de videiras
resistentes a secas, pragas e doenças. Um enxerto bem-
sucedido é a imagem da “permanência” – uma relação orgânica
de dependência e continuidade, com nutrientes que dão vida e
sustentam a vida fluindo da raiz para o galho. O ramo não pode
criar uma agenda diferente da videira verdadeira, em vez disso,
expressa as qualidades e características da videira original.

Permanecer também implica o propósito do ramo: fecundidade.
A descrição de Jesus abrange tanto um relacionamento
profundo no momento de enxerto quanto um propósito cumprido
na hora de dar frutos. 

Jesus também expôs consequências, tanto por não permanecer quanto por ser
infrutífero. Nós lemos: "Todo ramo em Mim que não dá fruto, Ele leva (airō - para
levantar, erguer, subir, carregar, suportar, içar) para longe." Embora este verbo pudesse
ser entendido como jogar fora, é possível que a intenção de Cristo fosse dizer que
ramos infrutíferos seriam expostos (levantados ou içados) à luz do sol. Será que o Pai
levantará tais ramos da sombra profunda para experimentar condições que produzirão
fecundamente no espírito, na vida e no trabalho? 

Embora traduzido de forma semelhante, Jesus usou palavras muito diferentes nos
versículos 2 e 6: "Se alguém não permanecer em Mim, ele é jogado (ballō para jogar,
lançar) fora (exō - fora) como um galho e seca." Esta é a consequência se não houver
conexão ou enxerto bem-sucedido entre o ramo e a videira. Jesus parece implicar duas
consequências para duas condições: sofrimento corretivo significativo por falta de
frutos e a destruição por não permanecer.
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Pai, nós Te louvamos por nos enxertar na Videira verdadeira, o teu Filho. Obrigado, por
que os seus enxertos não falham, estamos seguros e eternamente conectados a Jesus.
Obrigado por cuidar e nutrir-nos para que recebamos a plenitude de Sua força e
capacidade frutífera.

Reconhecemos nossa necessidade de depender totalmente de Jesus, porque sem Ele
não podemos realizar nada de valor duradouro. Confessamos os pecados que nos
impedem de permanecer fielmente em Ti. [Examine seu próprio coração. ] Ajuda-nos a
extrair da força da Videira para resistir às tentações do mundo [O que te atrai? ], da
carne [Qual é a tua fraqueza? ] e o Diabo [Para o que ele te seduz?]. Ajudai-nos a refletir
a saúde, a beleza e a fecundidade da Videira verdadeira, para que conheçamos a plena
alegria de dar frutos duradouros.

Tu nos chamaste para fazer discípulos, e nós oramos por eles hoje. [Nome daqueles que
Deus colocou em sua vida. ] Ajuda-nos a ensinar-lhes tudo o que Tu ordenaste e a
modelar a vida de um discípulo autêntico que permanece em Jesus. Ajudai-os a
permanecer fielmente em Ti, para que eles também possam conhecer a plena alegria
do Teu amor e o deleite de produzir frutos que Te tragam glória.

Senhor, faltam dois dias para o Pentecostes. Como os crentes que se reuniram para orar
em Jerusalém para aguardar o dom do seu Espírito Santo, nós nos reunimos para orar
com grande expectativa do que o Senhor realizará. Espírito Santo, aviva-nos novamente
e nos impulsione ao sair deste encontro de oração com esperança renovada, enquanto
Te tornamos, a Videira verdadeira, conhecida nas comunidades onde Tu és menos
conhecido. Em nome de Jesus, amém.

Como ramos que habitam na eterna videira verdadeira, temos a certeza diária de nossa
conexão e segurança com Cristo, independentemente de nossas circunstâncias
externas. Seja em uma pandemia, guerra, crise econômica ou outra reviravolta, Jesus
continua sendo nossa verdadeira Videira e nós Seus verdadeiros ramos. A questão para
cada um de nós é: Como estamos permanecendo? As "pragas" do caráter, a
negligência, a resistência à sua voz e até mesmo as corrupções sutis do mundo estão
corroendo nosso elo vivificante com a videira? Se somos ramos com enxertos saudáveis,
somos galhos habitando na sombra profunda ou se aquecendo ao sol?
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Um dia, Jesus e seus discípulos viajaram por Samaria e pararam ao meio-dia em uma
cidade. Jesus sentou-se ao lado de um poço enquanto seus discípulos foram comprar
pão, e então uma mulher veio tirar água. A interação deles começou no nível imediato e
prático – um homem judeu precisava de uma bebida. Mas, como Jesus faz, ele tornou
uma situação comum para uma situação espiritual. Assim, uma conversa sobre um
homem sob o sol quente precisando de água comum, tornou-se uma conversa sobre
uma mulher em uma vida pecaminosa que precisa de água viva. A mulher podia tirar
água física de um poço, mas Jesus podia fornecer água viva de Si mesmo.

A mulher relatou os ensinamentos de seus antepassados e acusou os judeus de
marginalizar seu povo, alegando que Jerusalém era o único lugar onde Deus poderia ser
adorado. A resposta de Jesus certamente a surpreendeu. Em vez de defender a
adoração em Jerusalém como ela esperaria de um judeu, o EU SOU declarou: "Está
chegando um tempo, e já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai
em espírito e verdade; porque tais pessoas, o Pai procura serem Seus adoradores. Deus
é espírito, e aqueles que O adoram devem adorar em espírito e verdade." 

DIA 10: EU SOU O CRISTO, O MESSIAS

Leitura das Escrituras: João 4:25-26 
A mulher lhe disse: "Sei que o Messias está vindo (Aquele que é chamado Cristo);
quando esse vier, Ele nos declarará todas as coisas." Jesus disse-lhe: "Eu sou Ele, Aquele
que vos fala".

Essa resposta surpreendeu tanto
a mulher que seus pensamentos
saltaram para coisas ainda mais
profundas: o Messias vindouro.
Essa mulher pecadora afirmou
então uma convicção que não era
discutível em sua mente, uma
certeza entre todas as
reivindicações conflitantes sobre
montanhas e templos: "Eu sei que
o Messias está vindo". Além disso,
este Messias declararia todas as
coisas a eles.

Jesus respondeu com sua primeira referência clara à Sua identidade no Evangelho de
João: "Eu sou Ele, Aquele que vos fala". Ele declarou isso a uma mulher que os líderes
religiosos podem ter desprezado, uma mulher que talvez não pudesse ir tirar água com
outras mulheres, mas então foi sozinha no calor do dia. Esta é a mulher que ouviu a voz
daquele que se declara o Messias há muito esperado, a esperança de Israel, a
esperança do mundo, em carne.
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Deus eterno, nós Te adoramos por se revelar através de Jesus a pessoas específicas em
diferentes momentos e lugares, como Ele viveu na terra. Nós te louvamos, Senhor Jesus,
por explicar quem Tu és através de objetos e conceitos comuns, pois Tu te conectaste
pessoalmente com as pessoas. E nós Te honramos, Espírito Santo, por tornar essas
explicações significativas e transformadoras para aqueles que vieram a Jesus.

Obrigado, gracioso Deus, por se revelar pessoalmente a nós. Obrigado por seus
mensageiros que se conectaram e compartilharam conosco as boas novas de quem
Você é. [Agradeça por eles pelo nome. ] E agora nos alegramos com os testemunhos
dos muçulmanos quando Tu se revela através de visões e sonhos, e no privilégio, como
suas testemunhas designadas, de proclamar e revelar a outros, em seus contextos
únicos. Ajude-nos a seguir o padrão de Jesus de se envolver com as pessoas: levar o
que é familiar, guiar a conversa para o que é pessoal e, em seguida, compartilhar a
revelação de Jesus e o que isso significa para elas. Ensine-nos a guiar habilmente as
conversas do externo para o interno para o eterno.

No último livro da Bíblia, Tu nos abençoas com esta certeza: "Eu sou o Alfa e o Ômega... O
que é, O que era e O que há de vir, o Todo-Poderoso... Não tenhais medo; Eu sou o
primeiro e o último, e o Único vivo; e eu estava morto, e eis que estou vivo para sempre..."
(Apocalipse 1:8,17,18). Nesta confiança, ajudai-nos a ser corajosos ao proclamarmos a
vossa revelação àqueles que vivem e morrem sem ouvir as vossas boas novas. Pelo Teu
Espírito, dá-nos discernimento em saber revelar-Te a cada indivíduo. [Tire um tempo
para perguntar a Deus: “A quem você quer que eu testemunhe? ” Espere e ouça em
silêncio a Sua resposta. ]

Senhor, amanhã celebramos o Pentecostes. Como os crentes que se reuniram para orar
em Jerusalém para aguardar o dom do seu Espírito Santo, nós nos reunimos nestes dez
dias para orar com grande expectativa do que tu realizarás. Espírito Santo, reaviva-nos
novamente e impulsione-nos para sairmos deste encontro de oração com esperança
renovada, enquanto Te tornamos, o Alfa e o Ômega, conhecido nas comunidades onde
Tu és menos conhecido. Em nome de Jesus, amém.

21



CRÉDITOS

 

Escrito por Joshua Bogunjoko

 

Todas as fotografias e gráficos do Canva, excepto: 
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